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Constituinte
CAMPANHA VAI ÀS RUAS RARA 
PRESSIONAR PCR OO NSm UIÇK)

"Bote seu dedo na Constituinte" é o apelo 
que deverá chegar às ruas, em breve, atra 
vés de uma campanha a ser deflagrada por 
cerca de 40 entidades populares, com o 

objetivo de incentivar as campanhas de co 
leta de assinaturas às emendas que serão 
encaminhadas à Constituinte, com, no mini 
mo, 30 mil assinaturas. Será criada uma 
"marca" que simbolize a articulação pelas 
iniciativas populares, a exemplo da cam­
panha das diretas já, representadas pelos 
dois traços (verde e amarelo), com a dis­
tribuição de broches, adesivos, camisetas 
e cartazes e tudo mais que se relacione 
com uma campanha de âmbito nacional. "E 

hora de botar esta campanna nas ruas, se­
não a Constituição ficará mais atrasada 
do que a de 46, se depender dos consti­
tuintes", diz o representante da CUT (Cen 
trai Onica dos Trabalhadores), Delúbio 
Soares de Castro. Além dessa entidade, a 

Contag (Confederação Nacional dos Traba­

lhadores na Agricultura), Conan (Confede­
ração Nacional das Associações de Morado­
res) e Andes (Associação Nacional dos Do­
centes do Ensino Superior) coordenam o 
movimento. (JB - 29/5/87)

CONSTITUINTES CONSIDERAM 
MAM3ATO AINDA IM3EFINIDO

Apesar de a Subcomissão do Sistema Eleito 
ral ter decidido aprovar um mandato de 
cinco anos para o presidente Sarney e de 
quatro para os seus sucessores, nenhum 
constituinte considera isso definitivo. 0 
próprio relator da Comissão da Organiza­
ção Eleitoral, Prisco Viana (PMDB-BA), a 
quem foi entregue o anteprojeto dessa 
subcomissão, já informou ao deputado Egi- 
dio Ferreira Lima (PMDB-PE) que esse as­
sunto não lhe diz respeito. Na opinião de

Prisco, mandato presidencial é assunto ex 
clusivo da Comissão da Organização dos 
Poderes. Acontece que, há quatro dias, 

uma subordinada dessa comissão, a Subco­
missão do Poder Executivo, decidiu que 
será de cinco anos o mandato do presiden­
te Sarney e dos que o sucederam num regi­
me parlamentarista de governo. A discre­
pância entre os entendimentos dessas 
duas comissões sobre o mandato presiden­
cial promete ser o primeiro problema téc­

nico da Constituinte, visto que as maio­
rias que definiram esses mandatos não 
abrirão mão de suas posições. Desde o 
início dos trabalhos, Prisco Vianna e 
Egídio Ferreira Lima prometem acatar as 
maiorias, porém poucos ainda acreditam 
nisso. (JB - 27/5/87)

'PRIMITIVISMD A G R ÁRIO

"A posição dos constituintes da Subcomis­
são de Reforma Agrária, ao aprovar o rela 
tório, não pode nem ser chamada de conser 
vadora. Ela é retrógrada. Seria conserva­

dora se fosse uma posição capitalista d&i 
tro de uma proposta socialista. 0 que foi 

aprovado é primitivismo agrário". E:**as 
afirmações foram feitas ontem pelo secre­
tário-geral da CNBB, dom Celso Queiro.- 

após o encerramento da primeira reuni?) 
da nova diretoria da Comissão Episcopal 
Pastoral (CEP) e da presidência da o fida 
de. Ressaltando que a Constituinte não 
vai mudar o Pais se, antes, o Pais não mu 
dar a cabeça dos constituintes, dom Ceiso 
disse que a sociedade deve mobilizar -; o 
através das associações e demais segmen­

tos para pressionar o Congresso Consti­
tuinte, "sem precisar sequestrar ninguém, 
sem gente armada, mas usando caminhos de­
mocráticos e cobrar as promessas feitas". 
Para dom Celso, ao mesmo tempo que houve 
decepção da Igreja em relação às propos­
tas aprovadas nesta primeira fase da Cons 
tituinte, houve também um alerta multo

3



grande. "Se nSo houver participação do 
povo, vamos continuar com o mesmo país, 
mudando apenas da gravata e da espada dos 
militares para a momarquia republicana", 
acentuou. (ESP - 25/5/87)

PpMtica Naciona!
54% ACHAM GWERNO 
SARNEY RUIM OU PÉSSIMO

CNBB FIXA HHMB ZARA 
DEFINIR UB SBHB ZHCBOMBAS

 ̂ Presidência e a faadaaBo Episcopal de 
Pastoral (CEP) da tXHB decidiram ontem a- 

lertar a todos os *iapa* e Comunidades E- 
clesiais de Base (GEBa), que aa assinatu­
ras colhidas para ae sete emendas popula­
res à Constituinte, que estão sendo apoia 
das pela Igreja, devem estar em Brasília 
até o próximo dia 15 de julho. Além dis­
so, resolveram orientar as Cebs no senti­
do de que as emendas sejam entregues a ca 

da Constituinte, em eua respectiva zona 
eleitoral, como feeaat de obter compromis­

sos de.apoio. Esama informações foram da­
das pelo Presidente da CMBB, Dom Luciano 
Mendes de Almeida^ após encerramento da 

reunião da CEP, que congrega 11 Bispos. 
"Estamos tomando ceda vez mais consciên­
cia da oportunidade da participação popu­
lar na Constituinte", disse ele. (O GLOBO 

- 29/5/87)

D E R  J Á  A P Ú I A  S C M  A Ç H D  

E M  G R U P O  B E  65 C O K F I T U H H E S

A União Democrática Ruralista (UOR) já 
dispõe de un grupo de pressão de 65 depu­
tados que defenderão suas posições sobre 
politics fundiária na Constituinte, segun 

do informou seu Presidente, o médico Ro­
naldo Caiado. A UOR já conseguiu vetar o 
anteprojeto "radical, retrógrado e tenden 
cioso" do Deputado Osvaldo Lima Filho, 
que limitava a propriedade rural em 100 
módulos; impedia que o produtor rural 
dessa propriedade recorresse à justiça pa 
ra contestar a desapropriação; definia o 
valor do imóvel como o declarado junto ao 
Incra; e dava uma carência de 20 anos pa­
ra o pagamento dos títulos da divida agrá 
ria. (0 GLOBO - 29/5/87)

0 índice de popularidade de José Sarney 

no exercício da Presidência da República 
continua caindo, de acordo com a mesma 
Pesquisa da Folha que aponta o ex-governa 
dor fluminense Leonel Brizola como favori 
to para sucedê-lo no cargo. Para 54% da 
população de São Paulo, Rio, Belo Horizon 
te, Curitiba, Porto Alegre, Salvador, Re­
cife, São Luís, Goiânia e Brasília, o de­

sempenho de Sarney foi considerado ruim 
(17%) ou péssimo (37%). Outros 34% atri­
buem ao presidente um governo regular; 2% 
dos entrevistados, ótimo, e 7% bom. (FSP 
- 31/5/87)

P T  N A D  D E S C A R T A  A M A N p t S

0 presidente nacional e lider do PT na 

Constituinte, deputado Luís Ignácio da 
Silva, Lula, admitiu que seu partido pode 
unir-se ao PMOB para aprovar uma Consti­
tuição mais avançada e moderna do que a 

de 1946. No entanto, Lula exigiu que os 
peemedebistas definam antes se apóiam o 

governo ou se são oposição ao presidente 
José Sarney. Segundo ele, as ambiguidades 
do PMDB nas votações dos pareceres das 

subcomissões da Constituinte, "onde peeme 
debistas votaram contra peemedebistas,- só 
provocaram incertezas e quebraram qual­

quer possibilidade de iniciativa política 
dos demais partidos e da própria socieda­
de". Lula também admitiu discutir com os 
conservadores: "Queremos saber deles até 
onde estão dispostos a avançar no sentido 
dda transformação da sociedade". Mas o li­

der petlsta voltou mais suas criticas con 
tra o PMDB. "Ou o partido se une e diz o 
que quer'da Nova Constituição ou terá que 
admitir que existem dois partidos dentro 
dele: um mais inclinado a ser a Arena 
fisiológica dos governos passados e o ou­
tro, o PMOB histórico, voltado para seus
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compromissos populares. 0 PMDB não pode 
ser a favor da reforma agrária e ver seus 
constituintes votando contra ela", afir­
mou. (JB - 29/5/87)

COVAS APOIARÁ IDA ÁS 
RUAS PCR DIEEEAS EM 88

0 Campanha das eleições diretas em 1988 
vai ganhar as ruas com o apoio do líder 
do PMDB na Constituinte, senador Mário 
Covas. Ele participou de uma reunião na 
noite da última quarta-feira com 18 parlj3 

mentares peemedebistas e concordou em vi­
sitar todos os estados numa nova campanha 

por diretas. 0 encontro foi na casa do de 
putado Fernando Lyra (PMDB-PE), que está 
encarregado de fazer um cronograma das 
viagens pelo país. Covas, segundo reprodjj 
ziu Lyra, disse que vai manter seu com­
promisso com as eleições em 1988, defen­
dendo um mandato de quatro anos para o 
presidente José Sarney. 0 grupo de parla­
mentares peemedebistas já comprometidos 

com a nova campanha soma 40 deputados. Se 
gundo Perc.ival Muniz (MT), Covas afirmou 
no encontro que "não se pode entregar o

PMDB aos oportunistas". Além dos estados, 

o grupo pretende atuar na constituinte, 
denunciando os companheiros que estão vo­
tando contra o programa do partido, assim 
como tentar refazer o caminho de origem 
do PMDB, conquistando novos militantes 
nas cidades com a campanha nacional pelo 
mandato de quatro anos. (JB - 29/5/H7)

a a H R A I S  M 3 B H J Z A D A S  

O O W T R A  A  INFLHSaC

Com a possibilidade de a inflação de 
maio atingir a casa dos 30%, as -lideran­

ças sindicais já estão se articulando. A 
CUT acena com uma greve geral em junho, 
reivindicando aumentos salariais e se co­
locando contra a situação ecanOmjca e po­
lítica do Pais. A CGT também exige aumen­

tos para os trabalhadores acima do gati­

lho. Jcaquim dos Santos Andrade, o Joa- 

quinzão, presidente da CGT, consid^ *r- 24% 
ou 25% de inflação "um absurdo", e culpa 

o "governo, que não acaba com o déficit 
público, e os empresários, que ; tam 
os preços como bem entendem". A executiva 
da CGT reúne-se na semana que vem para es 
tudar essa situação, mas Joaquinzão adian 
ta ser imprescindível uma reparação sala­
rial mensal. Para Domingos Galante, presi 
dente regional da CUT, a única saída para 
os trabalhadores encararem de frente a in 
fiação é o governo determinar o disparo 
de dois gatilhos já, o que representa 44% 

de aumento, e reposição de perdas sala­
riais. Essas serão as principais reivindi 
cações que a CUT colocará como bandeira 
de greve geria em junho. A data da greve 
geral deve ser definida no encontro nacit) 
nal que a CUT realiza em São Bernardo do 
Campo nos próximos dias 5, 6 e 7. Para o 

dia 5 está marcada uma manifestação na 
praça da Sé. (ESP - 27/5/87)

Traba!hadoresUrbanos
AKZMÇHO ESTÁ SU SPBEA  ND 
SDCICATO DOS tMALOUEICOS

Até as 18h de ontem, nem a Delegacia Re­

gional do Trabalho conhecia os destinos 
da eleição no Sindicato dos Metalúrgicos 

de São Caetano do Sul (região sudeste da 
Grande São Paulo), que teve apuração sus­

pensa por força de mandado de segurança 
impetrado junto ao Supremo Tritxrtal Fede­
ral na véspera. A iniciativa da ação é da 
chapa da oposição, ligada à Central Onica 
dos Trabalhadores (CUT), que conseguiu M  
gistro junto & DRT, em São Paulo, mas não 
pôde disputar a eleição para a renovação 
da diretoria, realizada de terça a quin­
ta-feira última, porque o presidente do 

pleito, João Lins Pereira, recusou-se a 
aceitar a chapa com 24 candidatos, quando
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os estatutos do sindicato determinam 94. 
Alegando embasamento na CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho), advogados da oposi. 
çBo apelaram e conseguiram suspender a 
apuração, que deveria ter ocorrido ontem 
pela manha. Se João Lins, da situaçBo, 
conseguir derrubar a liminar da oposição, 
o pleito será validado e as urnas aber­
tas. Caso contrário, a Justiça Federal de 

terminará ua segundo escrutínio, desta 
vez com a participação das duas chapas 
concorrentes e a anulação do pleito dispu 
tado somente pela chapa I, vinculada a 
Central Geral dos Trabalhadores (CGT). 
(FSP - 30/5/87)

TENIKnVA CE AOORDO 
NAS WKrÇOHS B !  SP

Terminou sem qualquer resultado a reunião 
realizada ontem entre o ministro do Traba^ 
lho, Almir Pazzianotto, e os candidatos 
à presidência do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo visando diminuir os con­
flitos que marcam a campanha eleitoral. 

Os componentes da Chapa 3 e da Chapa 2, 
dizem que o candidato da situação, Luís 
Antonio Medeiros, da Chapa 1 - ausente da 
reunião - vem conduzindo de forma antide­
mocrática o processo e tentaram conseguir 
a revogação da portaria do Ministério 
que, segundo ele, favorece estas atitu­
des. 0 candidato à presidente do sindica­
to pela Chapa 3, Carlúcio Castanha, diz 

que a Portaria 3.150, de 30 de abril do 
ano passado, que instrui o processo elei­
toral, permite que o presidente da atual 
gestão, Luís Antonio, faça as listas do 

Colégio Eleitoral e defina o itinerário 
das urnas, mas com o acordo dos outros 
candidatos. Segundo ele, isto não está 
ocorrendo, estando a chapa da situação 
se beneficiando com a máquina administra­

tiva smuical para evitar a eleição em 
primeiro escrutínio, o que lhe facilita­
ria a vitória na segunda rodada de vota­

ção. As próximas eleições dos metalúrgi­
cos de São Paulo também foram o tema da
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reuniBo mantida ontem no gabinete do se­
cretário das Relaçfes do Trabalho, José 
Lincoln de MagalhSes, entre ele, o secre­
tário da Segurança Púbica, Luiz Antônio 

Fleury Filho, o comanjo do policiamento 

metropolitano e diretjres do próprio sin­
dicato. (FSP - 27/5/8')

PCEUNÜOOt ACEITA 
aCHTRMHCPOSTA E 3HEEIA GREVE

Os portuários do Rio decidiram ontem, em 
assembléia, suspender a greve de 24 horas 
marcada para esta segunda feira, e acei­
tar a contraproposta oferecida pela Dire­
ção da Portobrás, em Brasilia, que conce­
de aumento salarial de 100 por cento do 
INPC para a categoria, descontados 16 por 
cento do adiantamento dado em janeiro, 
mais 5 por cento de produtividade, 50 por 

cento de gratificação de férias e corre­
ção da curva salarial. 0s portuários rei­
vindicavam INPC integral, sem descontos, 
20 por cento de reposição salarial e 15 

por cento de produtividade. Segundo o Di­
retor do Sindicato dos Portuários do Rio, 
João Quintas, a greve estava decidida até 
quinta-feira, quando a Direção da Parto- 

brás ofereceu outras gratificações que f^ 
ram consideradas satisfatórias pela Comis 

são de Negociação dos Portuários. Ele in­
formou que o acordo salarial entre portuá 
rios e a Portobrás ainda depende da apro­
vação do Conselho InterminiSterial de 
Salários das Estatais (Cise) e, se isso 
não ocorrer até o dia 15, a categoria po­
derá paralisar suas atividades. (0 GLOBO 
- 30/5/87)

GREVE NO PARÁ CHEGA AO FIM

Os funcionários públicos do Pará, em gre­
ve há 14 dias, decidiram retornar hoje ao 
trabalho após tumultuada assembléia onde 
prevaleceu a posição de retorno às ativi­
dades e reinicio das negociações com o Go 

vernador Hélio Gueiros. A volta coincide 
com o dia estadual do recadastramento dos 
servidores promovido pelo Governo, que



prometeu não descontar os d as parados. 
Em nenhum momento os grevis as se conside 
raram vitoriosos, já que a i rincipal rei 

vindicação, revisão do proj' to de lei que 
reformula cargos e salários continua em 
discussão na Assembléia. As negociações 
estão sendo mediadas pelo S' :retário do 
Trabalho, Romero Ximenes. (t GLOBO 
27/5/87)

PROFESSORES GAÜCUOS MA U M  GREVE

Apagar* do novo apelo do gov< 'nador Pedro 
Simon (PMDB), pela televisã' . ontem de 
manhã, para que os servidor! s e professo­
res voltassem ao trabalho, (om a promessa 

de que não haveria punições, cerca de mil 
professores montaram à tardf um acampamen 

to na Praça da Matriz, em fiente ao Palá­
cio Piratini, dispostos a uma vigília per̂  

manente pelo atendimento de suas reivindi 
cações. Com a volta de muitos funcioná­
rios públicos ao trabalho, ontem, o presi_ 
dente da Federação das Associações de Ser̂  
vidores, David de Oliveira, admite que a 
greve está esvaziada e marcou para hoje a 

realização de uma assembléia da categoria 
para discutir o projeto de reajuste do 
governo estadual, que prevê aumentos en­
tre 60% e 150%. 0 projeto deverá ser en­
viado hoje para a Assembléia Legislativa, 
mas o deputado José Fortunatti (PT) já 
informou que não haverá acordo de lideran 

ças para sua aprovação. Para o presidente 
do Centro dos Professores do Estado, Pau­
lo Egon, o movimento do magistério "não 
enfraqueceu e a adesão continua total". 

(ESP - 27/5/87)

JUSTIÇA CCNSUHRA LBGAL 
A GREVE DO TERCEIRO GRAU

Por seis votos a quatro, o Tribunal Regio 
nal do Trabalho do Rio considerou legal a 
segunda greve dos professores das univer­
sidades particulares neste semestre e que 
entra hoje em seu 17s dia. A decisão foi 

tomada em sessão do Segundo Grupo de Tur­
mas do TRT, realizada no final da tarde 
de ontem na sede do Ministério do Traba­
lho, no Rio. E a segunda vez, em menos de 
um mês, que os professores têm a legalida^

de de seu movimento reconhecida pelo TRT- 
RJ. Na primeira, os professores conquista 
ram o piso de Cz$ 150,00 por hora/aula, 

120 por cento de aumento salarial e limi­
te máximo de 60 alunos por turma. A ilegâ  

^lidade da greve dos professores foi pedi­
da no parecer da relatora do processe, 
Ema Buarque de Amorim, e pelos conselhei­
ros Sebastião Oliveira, Melo Forto e Ha- 
roldo de Barros Chaves. Ao anunciarem 

seus votos pela legalidade do movimento 
dos professores, os conselheiros ressalta 
ram, de uma forma geral, a "caducidade" 
da atual Lei de Greve, face à mudança ju­
rídica que está sendo promovida no País 
pela Assembléia Nacional Constituinte, e 
o fato de o ensino não estar relacionado 
entre as atividades econômicas considera­
das essenciais. (0 GLOBO - 29/5/87) 

AUX3QAS: (REVE COMPLETA 8 DIAS

No oitavo dia de paralisação, os funcioná 
rios públicos de Alagoas, que reivindicam 

o disparo acumulado do gatilho, continuam 
acampados nos jardins da Praça dos Martí­
rios, em frente ao Palácio do Governo, es 
perando informações oficiais do Governa­
dor Fernando Collor. De acorde com o Se­

cretário de Administração, Sérgio Morei­
ra, a solução deverá ser dada até se * 
feira. Enquanto isso Florienópo' c
300 PMs a cavalo e piu tugidos por "s u- 
dos, feriram duas estudantes de 14 a jc, 
Jacqueline Assunção e Simcne Costa, ;cr-
tentavam entrar no comitê do Comando c 
Greve do funcionalismo catarinense,  ̂
do do Palácio do Governo. (0 GLOBC 
27/5/87)

TrabalhadoresRurais
BÕIAS-FRIAS R E C U S A M  
A  P R O P O S T A  M B  USINE1ROS

Cortadores de cana-de-açúcar de dois dos 
nove municípios da região de Ribeirão Pre 
to (Orlândia e Morro Agudo), que estão em 
greve desde segunda-feira, decidiram on-
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teu, ata assesbléia, rejeitar a contrapro­
posta apresentada pelos eapresários das 
usinas e destilarias, que estabelece o 
preço da diária em Cz$ 161,93. A tonelada 
da cana de dezoito meses foi fixada em 
Cz$ 33,31 e as de demais cortes em Cz$ 
33,99. Os volantes pleiteiam diária de 
Cz$ 200,00 e remuneração baseada no metro 

linear de cana cortada e n8o na tonelada. 
Mos outros municípios, o inicio das assem 

bláias estava previsto para as 21h. Segun 
do estimativa da Federação dos Trabalhado 
res na Agricultura do Estado de São Paulo 
(Fetaesp), cerca de cinquenta mil dos 61 
mil cortadores de cana-de-açúcar existen­
tes na região de RibeirSo Preto estão pa­
rados. A contraproposta das usinas e des­
tilarias, entregue à Fetaesp terça-feira 

à noite, foi encaminhada aos presidentes 
dos sindicatos dos nove municipios em gre 

. ve pelo vice-presidente da entidade, Hé­
lio Neves, durante reunião realizada on­
tem cedo em Sertãozinho, noroeste de São 

Paulo. Em Orlândia, a contraproposta foi 
rejeitada porque a maioria dos cortadores 
de cana-de-açúcar do município trabalha 
para fornecedores e, portanto, não seriam 
beneficiados com os reajustes. (FSP 
28/5/87)

OITO HBÜDOS
B í  CONFLITO CE BÓ IA S-íRIA S

A greve dos bóias-frias da região de Ri­
beirão Preto, que parecia estar próxima 

do fim de forma pacifica, registrou ontem 
seu primeiro conflito. Os incidentes ocor 
reram em Morro Agudo - cidade de 20 mil 

habitantes -, quando cerca de 300 pessoas 
se aglomeraram, entre 11 e 13 horas, dian 
te da delegacia local, onde dois piquetei 
ros detidos prestavam depoimento. Oito 
pessoas ficaram feridas, inclusive poli­
ciais. Segundo a versão da policia, 20 
soldados do destacamento da PM que prote­
giam o prédio tentaram afastar os bóias- 
frias e foram atacados a pedradas pela 
multidão, reagindo com golpes de cassete­
tes. A polícia temia a invasão da delega­

cia e pediu rmfmço à PM de Barretos, que 

enviou imwMatamante mais 20 soldados pa­
ra o município. Mesmo depois do choque 
com a polida, os manifestantes continua­

ram em franto è delegacia, aunentando o 
clima de tansHo na cidade. 0 grupo só se 
dispersou quando os bóias-frias José 
Raimundo da Souza, 23 anos, e Antônio 
Rodrigues Pereira, 26 anos, foram libera­
dos pelo delegado Francisco Renato. (ESP 
-  29/3/W7)

B á D tS -H n B S  B i  OtEVE; SHD 150 M IL

Os dirigentes sindicais do setor canaviei_ 

ro recusaram as contrapropostas da Faesp 
e do Sindicato do Açúcar e doAlcool e de­
cidiram ontem em Sertãozinho deflagrar 

uma greve geral dos 150 mil bóias-frias 
do Norte do Estado. Assim eles estendem 

para outras regiões o movimento que atin­
gia apenas oito municipios próximos a Ri­

beirão Preto, reivindicando maiores salá­
rios para o corte da cana. A previsão da 
Federação dos Trabalhadores da Agricultu­
ra do Estado (Fetaesp) é de que pelo me­
nos cem mil estejam em greve a partir de 

amanhã, com a adesão de mais 50 mil no 

decorrer da semana. A decisão, porém, de­
verá ser submetida às assembléias de tra­

balhadores convocadas para hoje na maio­
ria das cidades. Os representantes dos 23 
sindicatos de trabalhadores reunidos em 
Sertãozinho consideraram "decepcionantes" 
as propostas patronais. As usinas e desti 
larias autônomas entendem, entretanto, 
que a oferta é muito boa: diária de Cz$ 
117,34 e 29,59 pela tonelada da cana cor­
tada de 18 meses e 18,33 pelas demais, 
com efeito retroativo a partir de 1° de 
maio. A Faesp, que representa os fornece­
dores de cana, apresentou oferta menor: 
diária de Cz$ 81,44 e 25,15 pela cana de 
18 meses e Cz$ 24,00 pelas demais. Segun­
do o diretor da Fetaesp - que instalou o 
comando da greve no ginásio de esportes 
de Sertãozinho -, Hélio Neves, os cortado 
res de cana não aceitam o pagamento por 
tonelada e vão insistir em um sistema de



medição por metro linear. Reivindicam

ainda diária de Cz$ 200,00, unificaçSo
dos preços entre usinas e fornecedores 

e outros 40 itens sociais, alguns incluí­
dos no acordo do ano passado. (ESP 
31/5/87)

H H A  P K A  T H M A  

MATOU MAIS BE 100

0 projeto de colonização Tucumã, da Cons­

trutora Andrade Gutierrez, é o mais novo 
barril de pólvora prestes a explodir no 
sul do Pará, uma das regiões mais violen­

tas do Brasil. Lá, de acordo com estatís­
ticas da Comissão Pastoral da Terra
(CPI) e dos sindicatos rurais, morreram, 
só no ano passado, mais de 100 pessoas en 

volvidas na luta pela posse da terra. Nos 
municípios de Conceição do Araguaia, Re­
denção, Santana do Araguaia, Marabá, Xin- 
guara e São Félix, esses conflitos chega­
ram ao ápice com a morte do fazendeiro 
Tarley Andrade, em dezembro. Mas Tucumã, 
agora, aparece com todas as condições pa­
ra se transformar na síntese de todos os 
problemas fundiários do Pará. Nesta imen­

sa área, superior ao território de alguns 
Estados brasileiros, estão em permanentes 
conflitos colonos assentados pela empre­

sa, posseiros, grileiros, fazendeiros, ma 
deireiros e garimpeiros, num quadro de d_i 
fícii conciliação de interesses, agravado 
nos últimos dias por um novo elemento: os 
índios caiapós e xicrins, cujas reservas 
ficam, respectivamente, ao sul e ao norte 

do projeto. Inauguradas as invasões, por 
aventureiros de todas as matizes, serra­
rias e madeireiros passaram a incentivá- 
las e mesmo a grilar termo originado da 
prática de pôr falsas escrituras em gave­
tas cheias de grilos, para ganharem o as­

pecto de envelhecidas e, portanto, de au­

tênticas, depois de sujas por líquido ex­
pelido pelo inseto, lotes ricos em mog­
nos, madeira de alta cotação no mercado. 
Extraídas as árvores nobres, a terra é 
negociada com um, dois e até cinco incau­
tos. Depois o grileiro desaparece da re­

gião. Esses migrantes, legais ou não, na 
área do Projeto Tucumã, passaram a enfren 

tar o cacique Tuto Pombo, dos caiapós, 
que pretende ampliar sua área para 12 mi­
lhões de hectares, dentro dos quais prome 
te criar tmta nova nação, denominada caia- 
pônica. (JB - 31/5/87)

Igrq*s
PASTOR CEBCE 
O BCáHCTTO E É CCM3SQADO

0 pastor luterano Werner fuchs, coordena­
dor da Comissão Pastoral da Terra do Para 
ná, foi condenado ontem a seis meses de 
prisão com base no artigo 219 do Código 
Penal Militar, por ofensas as Forças Arma 
das. Mas os juízes da 5s Circunscrição 
Judiciária Militar concederam sursis e o 

pastor poderá apelar ao Superior Tribunal 
Militar em liberdade. No dia 25 de julho 
do ano passado, falando durante uma mani­
festação do Dia do Agricultor, Werner 
Fuchs acusou o Exército de ocupar irugu- 

larmente 7.614 alqueires do municípic de 
Panduvas, no Norte de Santa Catarina. As 
terras foram desapropriadas em 1956 para 

ampoiação do campo de instrução miüi+ir 
Marechal Hermes e há 3u anos os antigos 
proprietários e seus herdeiros - que n  je 
somam mais de 400 famílias - lutam na Jus 
tiça para conseguir a devolução das Ler- 
ras ou o pagamento de uma indenização. C 

processo foi aberto a pedido da Procurado 
ria-Geral da Justiça Militar, com base nc 
noticiário dos jornais, que transcreveram 

diversos trechos do discurso do pastor. 0 
advogado Nelson Olivas, que defendeu Fu­
chs no processo, argumentou que ele não 
jpodia ser enquadrado no artigo 219 do Có­
digo Penal Militar porque ele prevê puni­
ção para quem "propalar fatos sabidamente 
inverídicos". - Homem intimamente ligado 
ao movimento de luta dos agricultores sem 
terra, o pastor Fuchs falou da real situa^ 
ção desesperadora destas famílias - argu­
mentou o advogado. 0 Procurador Militar,
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Péricles Aurélio Lima de Queiroz, em sua 
acusação, taxou o pastor de "cínico, co­
varde, delinquente, agitador de massas e 
fomentador da revolução agrária". Antes 
do julgamento, um culto ecumênico reuniu 
mais de 150 pessoas na frente do auditó­
rio, entre elas 40 bispos, padres e pasto 
res de diversas igrejas. 0 pastor Fuchs, 
ao comentar a decisão do Tribunal, disse: 
"Quem conhece a história dessas famílias 
não se surpreende com essa sentença". 
(O GLOBO - 27/5/87)

PA CPT, NORTE-SUL 
SÓ AJUDARÁ EXPORTAÇÃO

0 assessor da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) para Assuntos Agrários, Hamilton Pê  

reira da Silva, disse que a ferrovia Nor­
te-Sul só atende aos interesses da produ­
ção de grãos para exportação que se desen 

volve na região nos cerrados. Segundo 
ele, "ao contrário do que o governo tem 
^divulgado, a "ferrovia não contribuirá pa­
ra conter o êxodo rural". A posição da 

CPT foi definida em seminário que a enti­
dade promoveu em Goiânia nos últimos dias 
27 e 28, reunindo representantes de cinco 
dos seus regionais, do Conselho Federal 
de Economia, do Instituto Brasil Central, 
da Federação Nacional de Órgãos para a 
Assistência Social e Educacional e do 
Instituto de Formação e Assistência Sindi^ 
cal. (FSP - 1/6/87)

índios
CEl^RAÇAO MUM3IAL

0 Parque Nacional do Xingu será, no dia 

12 de setembro, a sede de uma celebração 
mundial de culturas indígenas. A partir 

de 6 de setembro começarão a chegar ao 
Brasil representantes de tribos dos Esta­
dos Unidos, Equador, Peru, Colômbia, Afri_ 
ca e aborígenes da Austrália. Eles parti: 
ciparão, no Xingu, com representantes de 

tribos brasileiras, de rituais sagrados,

cerimônias medicinais, coleta e classifi­
cação de ervas, festas e danças. Tudo is­

so será filmado e os "tapes" serão trans­
mitidos ao mundo inteiro, junto com ativi^ 
dades ao vivo, via satélite, no dia 12 de 
setembro. Ao mesmo tempo, informa o repór_ 
ter José Atbex, de Nova York, haverá um 
shov em beneficio dos índios no Sambódrc- 
mo do Rio de Janeiro com a participação, 
já confirmada, de Caetano Veloso, Gilber­
to Gil, Egberto Gismonti, Chico Buarque, 
Paralamas do Sucesso e Milton Nascimento. 
Atividades semelhantes serão realizadas, 
também ao vivo, no dia 12, e transmitidas 
via satélite (no total, doze horas de 
transmissão) em Nova York, São Francisco, 
Austrália, Lapônia (norte da Suécia), A- 
frica e possivelmente, China. 0 projeto 

conta com o apoio do governo brasileiro e 
de fundações internacionais. (FOLHA OA 

TAHOE/SP - 27/5/87)

IML CE CUIABÁ CONCLUI 
QUE JE SU ÍTA  FO I ASSASSINADO

0 missionário jesuíta Vicente Canas, es­
panhol naturalizado brasileiro, cujo cor­

po foi encontrado há cerca de duas sema­
nas no acampamento que mantinha às mar­
gens do Rio Juruena, no município de Jui- 

na (noroeste do estado), a 20 minutos de 

barco da aldeia dos enauene-nauês, índios 
com os quais trabalhava há 12 anos, foi 

realmente assassinado: é a conclusão do 
laudo cadavérico do Instituto Médico-Le­
gal de Cuiabá, finalmente divulgado ontem 
pelo secretário de Segurança de Mato Grojs 
so, Oto Sampaio. 0 secretário de Seguran­
ça explicou que o corte no estômago do je 
suíta, descoberto por um técnico do IML, 
segundo os exames periciais, foi provoca­
do "por objeto pérfuro-cortante, o que 
comprova a morte provocada de forma vio­
lenta". 0 laudo não aponta, por outro la­

do, a existência de perfurações provoca­
das por bala nem sinais de outras formas 
de agressão física violenta, como espanca^ 
mento ou estrangulamento. Descobrir o au­
tor ou autores do assassinato ainda é um 
desafio para a comissão de inquérito cria
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da pelo secretário de Segurança, sobretu­
do porque o local onde o missionário Vi­
cente Canas foi morto é completamente iso 
lado e tudo indica que o crime foi prati­
cado entre os dias 6 e 7 de abril, pois 
seu relógio foi encontrado com o calendá­
rio mareando o dia 8. Cumprindo determina 
ção do próprio governador Carlos Bezerra, 
a quem a Igreja e o Cimi (Conselho Indi- 

genista Missionário) cobraram o esclareci 

mento da morte do missionário, o secretá­
rio de Segurança enviou anteontem para a 

área uma equipe que inclui o diretor da 
polícia civil, delegado João Capetinga, o 

diretor do Instituto de Criminalística e 

um promotor de Justiça - aos quais se jun 
taram representantes do Cimi - para dar 

início ao inquérito policial. 0 secretá­
rio de Segurança ainda não tem previsão 
de quando a comissão concluirá seus traba 
lhos de investigação na área. A morte de 
padre Vicente provocou muita revolta en­
tre os Enauene-nauê, que o consideravam 
mais um membro da tribo, mas até o momen­
to não foi registrado nenhum incidente 
dos índios com fazendeiros ou madeireiros 
da região, apontados pelo Cimi como os 
prováveis mandantes do assassinato, por 
terem interesse nas terras dos Enauene- 
nauê. Oomingo último, na Igreja do Rosá­
rio, nesta capital, foi rezada missa e 
realizado um ato público de protesto pela 
morte do missionário, com a presença do 
Arcebispo de Cuiabá, Dom Bonifácio Picci- 
nini, do presidente nacional do Cimi, Dom 
Erwin Krautler, bispo do Xingu (PA) e re­
presentantes de diversas entidades liga­
das à causa indígena. Os Enauene-nauê ain 
da lutam pela demarcação de suas terras, 
pois o processo demarcatório está emperra 
do devido a um impasse entre a Funai e a 
Secretaria Especial do Meio Ambiente 
(Sema), que mantém uma estação ecológica 
na área, de 150 mil ha, parte dos quais 
se situa nas terras indígenas. (JB 
28/5/87)
FUNAI EXPULSARÁ COLONOS 
INVASORES EM RONDCNIA

A Funai de Rondônia vai retirar duzentas

famílias de sem terras que invadiram o 

parque indígena Uru-Eu-Au-Au, em Costa 
Marquês, tão logo terminem a colheita de 
suas lavouras. Uma equipe da Funai está 
há quinze dias na área, realizando uma 
triagem entre as famílias para identifi­
car os sem-terras, cujos nomes serão en­
caminhados ao Instituto Nacional de Colo­
nização e Reforma Agrária (Incra) em Ron­
dônia. (FOLHA 06 TAROE/SP - 23/5/87)

GUMMARA RETORNAM À ALDEIA

Os índios Guajajara, da aldeia Ipú, do mu 
nicípio de Grajaú, depois de duas semanas 
acampados na Delegacia Regional da Funai, 
em São Luís, decidiram voltar à aldeia, 
depois de denunciar o chefe do posto, Ota 
viano Brandão, e pedir o seu afastamento 
do cargo, como forma de estabelecer a ca_l 
ma e a pacificação. Ao deixarem a Delega­
cia da Ft*iai, depois de um longo entendi- 
jnento com o administrador Pedro Marize, 
prometeram que se dentro de sete dias as 

reivindicações que fizeram não forem aten 
didas, voltam a São Luís para ocupar nova 
mente a sede da Funai. (O LIBERAL/PA 
13/5/87)

IAUDOS IRREGULARES

A Procuradoria-Geral da República pediu 

ontem ao diretor-geral do Departamento ie 

Policia Federal, delegado Romeu *uf2a, 

que instaure inquérito policial para m u ­
rar irregularidades nos laudos elabor? 'jo 

por peritos do governo de Mato Grty i, 
com base nos quais o governo do Estaco 
entrou com ação contra a União para qaiár 

tir a venda de terras dos índios locgli^t 
dos no Parque Nacional do Xingu. A Proeu- 
radoria, a partir de agora, examinará 
rigor todos os laudos do governo mato- 
grossense. (ESP - 22/5/87)

PGTIGUARA Q UHtBl SUAS TERRAS

Dizendo que a Fundação Nacional do ?ndlo 
tem como prioridade regularizar as áreas 
ainda não demarcadas, o supeíintendente 

da 3* região do órgão, Lucas Cardoso re­
cebeu as reivindicações dos indios Poti- 
guara, da aldeia Jacaré de São Domingos,
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da Paraíba, que querem a demarcação de 
uma nova área para anexar aos seus 

21.230 hectares já demarcados pela Funai 
em 1984. Os índios reivindicam uma área, 
doada pelo Imperador D. Pedro II, que, se 
gundo eles, foi invadida por particulares 

e usineiros da região. Os indígenas que­
rem que a Funai retire os invasores e 
P 3;eda à demarcação da terra. (OláRIO DE 
< tHMMBUCO/PE - 16/5/87)

MINISTROS VISITAM O 
PROüEIO CALHA NORTE

"0 Projeto Calha Norte vai acabar com o 
crime organizado na fronteira brasilei­
ra". Essa declaração foi feita ontem, no 
aeaporto de Ponta Pelada, pelo superin- 
_u;ndente da Polícia Federal, delegado Ro­

meu Tuma, que após conhecer as obras des­
te projeto, garantiu que não há mais ne­
nhuma dúvida da importância social do Ca­
lha Norte para o povo brasileiro. Romeu 
Tuma demonstrou surpresa com o ritmo das 
obras nos municipios de São Gabriel da Ca 
choeira, São Joaquim e no município de 

Iauretê. "As obras estão bastante acelera^ 
das e dentro de mais um ano a infra-estro 
tura estará praticamente implantada, coi­
bindo assim os contrabandos e tráfico de 
drogas". 0 delegado Romeu Tuma fazia par­
te da comitiva de sete ministros de Esta­
do, do chefe do gabinete militar e do go­
vernador Amazonino Mendes, que visitou qn 
tem a região do Calha Norte. 0 ministro 
da Reforma Agrária, deputado Oante de O H  
veira, que pela primeira vez visitou a 
área do Calha Norte, confirmou as pala­

vras do delegado Romeu Tema. No seu enten 
der, o Projeto Calha Norte é o meio mais 
eficaz para a melhoria da condição de vi­

da dos povos daquela área e garante a de­
fesa de toda a fronteira brasileira, na 
região Norte. "Portanto, o Calha Norte 
passa a ser uma necessidade de defender 
a soberania nacional", frisou Oante. Quan 

to às críticas de que o projeto vem sendo

alvo, por parte de alguns segmentos da so 
ciedade, como a Igreja, antropólogos e in 
digenistas, Dante destacou que é necessá­
ria uma efetiva participação da socieda­

de, pois, de maneira nenhuma, pode ser um 

projeto de pensamento e idéias isoladas. 
"Entendo que só através do diálogo é que 
chegaremos ao bom senso para a defesa da 
soberania, da cultura e da tradição indi- 
gena". (A CRITICA/AM - 21/5/87)

SB4-TERRA SUSPENDEM 
MANIFESTAÇAO SEM NADA OONSBSUIR

Sem conseguir as quarenta mil casas que 
reivindicavam, os integrantes do Movimen­
to dos Sem-Terra da região de São Miguel 
Paulista (na zona leste de São Paulo) a- 
poiados pela Igreja, abandonaram às 18h 
de ontem a frente do prédio da secretaria 
estadual da Habitação, na rua Peixoto Go- 
mide (região central), que ocupavam desde 
a manhã de anteontem e onde passaram a 

noite. Recebidos em comissão à tarde pelo 
secretário da Habitação, Adriano Murgel 
Branco, ouviram dele que as 17.500 casas 
prometidas pelo governador Orestes Quér- 
cia para a região "são o máximo que o go­
verno pode fazer". Trezentos dos cerca de 

mil integrantes que interditaram a Peixo­
to Gomide cederam metade da rua aos auto­

móveis às 23h de anteontem, quando três 
caminhões da tropa de choque da PM chega­
vam para desalojá-los. 0 acordo foi media 

do pelo deputado estadual pelo PT Roberto 

Gouveia. Ele participou - juntamente com 
os também deputados estaduais Luiza Erun- 
dina (PT) e Mauro Braga (PM3B) e com seis 
integrantes do Movimento dos Sem-Terra, 
liderados pelo padre Antônio Luis Marchio 
ni, o "Ticão" - da reunião com o secretá­
rio que, segundo Gouveia, "agiu como um 
rolo compressor". Na saida da reunião, 
Murgel Branco disse que se a frente da 
secretaria não fosse desocupada até a nqi 
te a polícia teria de "tomar providên­
cias". Após a reunião, o secretário Urr- 
gel Branco deu entrevista coletiva em que
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disse não haver "nada a ser acertado com 
este movimento que vem até aqui fazer ba­
derna com interesses políticos". Os sem- 
terra abandonaram, após rezar o "Pai Nos­
so", a metade de rua que ocupavam, sob 

forte chuva. 0 padre "Tição", "insatisfei_

to" com o resultado da reunião, 

que "às vezes é preciso andar dois pas=*' 

sos para trás para avançar cinco passos", 
anunciando que vai Continuar lutando. No 
próximo dia 14 os sem-terra realizam as­
sembléia em São Miguel. (ESP - 29/5/87)

OCB

DEPARTAMENTO DE DWREMSA 

BOLETIM SOBRE A CONSTITUINTE - 69/87

RESULTAOO COMSERVAOOR MA PRIMEIRA FASE

Quando, no inicio dos trabalhos da Assembléia Nacional Constituinte, os seto­
res progressistas mais organizados no Pais alertavam para o risco de ser elaborada uma 

Constituinte/Constituiçao calcada no conservadorismo, consolidando os interesses mais 

distantes da população, não estavam brincando de pregar susto, nem alarmando no vazio. 0 
resultado da primeira fase de elaboração constitucional responde ao eleitorado, que ga­
rantiu vaga, na Constituinte, para os representantes do capital, do latifúndio, da tute­
la militar e até dos países "mais adiantados" que vêem no terceiro mundo o seu quintal.

As teses progressistas perderam a primeira batalha, com algumas excessBes, e 
a maioria esmagadora da sociedade volta ao escuro das indefinições. Não se pode negaste 
que o Brasil canalizou suas relaçBes/aspiraçOes para a Constituinte, cujas subcomissões 
temáticas ouviram pobres, ricos, negros, índios, homossexuais, crianças, surdomudos, fea- 
ministas e até militares. Houve consultas, pacientes visitas a regiões distantes-de Bra­

sília, noites mal-dormidas. Mas houve também grandes conspirações, envolvendo setores 
mais reacionários e antipopulares, interessados em manter o estado de poder político e 
econômico. A direita, mesmoquando diverge dentro de si mesma, tem uma capacidade de arti 
culação tão impressionante que estonteia os militantes de esquerda mais treinados. Ela 

não observa qualquer ética e corrompe os indecisos e moderados de vários partidos.

0 Capital

Frustraram-se, neste primeiro momento, aqueles que defendem propostas sociaii 
zantes. A distribuição mais justa da renda está barrada - embora ainda não definitivamen 

te - nos anteprojetos aprovados por algumas subcomissões da Constituinte, entre elas a 
do ex-ministro da Fazenda, Delfim Netto, presidente da subcomissão dos princípios ru­
rais e da atividade econômica, que as esquerdas chegaram a menosprezar. Todo respaldo 

à iniciativa privada e à chamada livre concorrência, que mantém o capital nas mãos de- 
poucos e miséria nos bolsos e panelas de quase todos. Portas abertas aos "investimentos" 
estrangeiros, às multinacionais, à intervenção econômica do imperialismo. As riquezas 
minerais rolando pelo mesmo escoadouro, que desenboca no exterior. Os bancos com a corda 
toda e invulneráveis à aç3o do Estado, que não pode dar grandes palpites na economia, 
para não tolher a "livre iniciativa". Esta é a sintese do que a subcomissão deixou para 

as etapas seguintes da Constituinte.
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Embora os interesses da classe trabalhadora se espalhassem por todas as subco 

missões da Constituinte, foi na de política agrícola e fundiária e da reforma agrária 
que eles se expressaram com maior nitidez. E os resultados dessa subcomissão podem muito

bem simbolizar o que resultou para os trabalhadores brasileiros no conjunto das deci­
sões dessa primeira fase de elaboração constitucional. A reforma agrária, bandeira secu­

lar de luta, resgatadora de tanto sangue derramado nestas terras, foi derrotada pelos lâ  
tifundiários, grileiros, empresários e estrangeiros aqui proprietários. Que os donos do 
capital estivessem presentes na subcomissão, defendendo o que juntaram, tomaram, herda­

ram e ganharam, era fato esperado; mas que levassem para dentro da Constituinte a prepo­
tência e a violência com que administram no campo, parecia coisa inconcebível numa casa 
cheia de PMDB, de Ulysses, da memória de Tancredo e Teotônio Vilela, de slogans verbal- 
mente libertários trazidos da campanha pelas eleições diretas e dos palanques de novem­

bro passado, que o plano cruzado definiu. Perderam, na subcomissão, os trabalhadores e 
suas entidades representativas e aliadas. Venceram os detentores do monopólio da terra, 
capitaneados pela UDR (União Democrática Ruralista), expressão maior da direita rural, 
assessorada por poderosos lobbies mantidos a peso de ouro. E não se esclareceu por que, 

até hoje, parlamentares como Benedito Monteiro (PMDB-PA) debandaram para outros rumos em 
hora de definição, traindo compromissos públicos e intensamente assumidos com a classe 

trabalhadora, a democracia e a liberdade, que lhes valem votos, mandatos e prestígio.

Comxiicaç9o

foi na subcomissão de ciência, tecnologia e comunicação que se teve o segundo 
maior exemplo de que as coisas vãomuito mal para a democracia, na Constituinte. Em pri­

meiro lugar, diversos parlamentares que dela participam são proprietários de jornais e 

emissoras de rádio e televisão. Segundo, porque outros, ali também representavam interes^ 
ses dos empresários do setor, inclusive do Sr. Antonio Carlos Magalhães, Ministro de Es­
tado das Comunicações, sucessivas vezes denunciado por falcatruas no exercício da fun­
ção, em benefício próprio e de seus amigos. No dia 21 de maio, quando a subcomissão já 
havia votado parte do relatório da deputada Cristina Tavares, mas ainda faltavam a quase 
totalidade dos dispositivos relacionados à democratização da informação no País e à pro­

priedade dos meios de comunicação, correu pelo Congresso a noticia de que o deputado 
Onofre Corrêa, peemedebista do Maranhão, recebera um recado apressado do Paláciod o Pla­
nalto. Teria que reassumir imediatamente seu lugar na subcomissão, naquele dia preenchi­
do pelo deputado Antonio Brito (PMDB-RS), que apóia a proposta de se instituir o Conse­
lho Nacional de Comunicação Social, democratizante. Onofre chegou no rastro da notícia. 
Assumiu, excluindo Brito, por força de uma votação encenada pelo presidente da subcomis­
são, Aroldo de Oliveira (PFL-RJ). Nesse e no outro dia, votou contra o Conselho de comu­
nicação e tudoo mais que pudesse democratizar o setor. Coincidência ou não, por lá tam­
bém, andcj o deputado José Sarney Filho, aos cochichos com outros parlamentares, chamados 
ao corredor. Alguns constituintes chegaram a confidenciar ao presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas que tinham sido constrangidos a mudar o voto, inclusive pelo go 
vernador de minas Gerais, Newton Cardoso. E tudo foi por água abaixo; até a relatora, 
Cristina Tavares, foi destituída pelo presidente Aroldo de Oliveira.
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